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O OCCIDENTE 
            

  

Chronica Occidental 

Estamos no mez dos santos. Santo Antonio, casamenteiro das moças, foi este anno, mais do que era costume, celebrado, Resta saber se algum dos. fenianos foi d'aqui enamorado por alguma cabe- ta de olhos bonitos, que de qualquer j 
feitada O espreitava. 

Muito se cantou nestes dias a união de Lis: boa é Porto; porque não havia o exemplo das. cidades de ser imitado pelos portuenses e meninas. lisboetas? — 
Não era milagre afinal que mais concorresse para a fama de Santo Antonio, que tantas deyotas conta. 

   

  

NAS FESTAS DE LISBOA — O Carro DE Lisboa 
DetivraDo POR Augusto Piva. 

E ESCULPTURAS DE Costa MorTA Sonixito 

Foi este muito discutido ha uns onze annos, 
quando lhe festejaram o centenario, que tão cele! 
bre ficou pelo seu carro das virgens. Falou-se 
então muito do famoso santo, da sua sabedoria, 
das suas virtudes, da rivalidade entre Lisboa que 
o viufnascer e Padua que 0 viu morrer) mas não. 
me recordo que se houvesse então procurado. à origem da lenda que o fer protector ds solti. 
as de menos edadê, muito mais sympathico que. 8, Gonçalo casamenteiro de velhas. 

“Ainda algumas festas alegres faltam no mez, as 
quaes nos campos nas cidades, animam rapazes e 
raparigas em volta das fogueiras, tocando, cantan- 
doe dançando ao desafio. Feliz do que então púde sahir-se com alguma cantiga nova, 

Estes dias santos, Santo. Antônio, S. Jofo é 
S. Pedro não teem 8 melancolia dos domingos de 
verão, com seu silencio apenas quebrado pelas 
andorinhas que voam muito alto é algum eeso de. philarmonica que vai passando ao longe, À ani- mação É grande, sobretudo ond O povê se junta que não ha alegria sem elle. 

No dia de Santo Antonio, já ttsde, atravessei o 
bairro das varinas. Ouvia-te ao longe o estoirar das primeiras bombas no alto da Avenida, onde. milhares de pessoas se aceumulavam dquella hora para um dos mais lindos numeros do programa Composto pelo grande Club de Lisbéa, As v mas, cá muito longe do maximo bulício, faziam 
uma festa a seu modo Meia duzia de velhos ba- 
Jges suspensos em canas, uma panella velha à fin- gir de tambor. E formadas duas a duas, cantando. 
fio seio quê, marchavam rua da Esperanca beim, O, Santo Antonio deste anno val ficar falado: 
Os tenianos trouxeram desde o Porto grande am: 
mação a Lisboa. Foram elles os heroes durante 
res. dias, Acclamadissimos & chegada, só lhes 
devem ter doído resultados fôra do programa, 
E uma consequencia d'estes, imprevista e com: 
Pletamente absurda, a manifestação contra o 
Seculo. 

  

  

    

O Grande Club de Lisboa pode estar satisteito com o bom exito obtido pelos seus esforços. À tentatia deve renovar-se para o anno ainda mais animadamente, E na tradição que se devem bus- car melhores elementos para estas festas, a que pode à arte bem dirigida prestar um brilhg enor- me. O povo de Lisbou é desconfiado e pouco ex- pansivo ; mas fquilo a que se costumou dará o maior valor se lho melhorarem, À noite de Santo Antonio é delle ha muito; fizeram-lhe a festa maior, gostou de ella entrar. Uma batalha de flores, por exemplo, continuará sendo tudo o que da de mois parcéido com o desfilar dum enterro. Para festejos no ar livre vai correndo magnifico tempo, Pr sto também fi concoriiama exposição hippica. realizada na Tapada de Ajuda é causou enthusiasmo a corrida de Saltos, cujos premios foram disputados por muitos militares e alguns púisanos. O ponto escolhido para, a realitação do concurso “é dos mais bellos de Lisboa. Ainda não ha muito, vimos às notas de vaz gem dum francez que .recommendava a quem viesse de vista a Lisboa, caso aqui sô pudesse  demorar-ãe algumas” horas, d ver Simplesmente a Tapada da Ajuda do seu ponto mais alto junto ao Observatorio astro- homico, porque haveria admirado. um dos mais bells pontos de vista do mundo in- 

  

  

  

   

  

  

  

   já que falâmos de festas ao ar livre, não. 
geixiremos de nos, referir à kermesse no 
Jardim das Larangeiras, promovida por um FESP de Eenhora a favor daltuns stabe. 
lecimentos de caridade. Na noite de segunda. 
ara terça feira, realsou o, tambem ko ar 

livre, e na mesma quina, um grande baile 
que foi concorridissimo. 

Falar da Quinta des Larangeiras é como 
fazer sugir do passado um sonho de grandes 
opulencias. Na principesca propriedade do Conde de Farrobo juntára dste” homem de 
fino gosto maravilhas arte; n'aquelle thea- 
tro, com a assistencia da Rainha D. Maria Il, 
se realisaram espectaculos unicos em que 
vieram tomar parte notabilidades européas; 
occultas sob as copadas arvores erguiam-se 
as estatuas de marmore ; nas estufas abriam- 
Se as mais preciosas fores, e, em palncios de 
marmore, viviam as feris “expressamente 
mandadas vir dos sertões da África, das flo- 
restas da America, dos palmares da Índia. 
À quinta pertence hoje ao não menos opu- 

lento Conde de Burnay, que, generosamente, 
a offereceu para Jardim Zoologico de Lis. 
boa, Voltaram a abrir-se aquelles grandes 
portões de ferro, por tantos annos fecha- 
dos, e o povo de Lisboa teve mais um for. 
mosissimo passeio. 

Muitas outras notas alegres poderiamos aqui 
archivar, sempre festas de ar livre, n'um tempo 
deveras” esplêndido: toiradas, círios, feiras, ar- 

  

  

  

  

  

  

raiaes ; mas o que não devemos deixar de men- 
cionar é o bando precatorio que, domingo de mã- 
nhã, percorreu a cidade em favor das victimas de 
Couribres. E aqui está como da lembrança m 
triste póde surgir alguma coisa que vem sua 
mente afagar Os cora 
mana ! Que póde haver de mais bello ? 

O auctor «estas linhas fôra muito amavelmente. 
convidado para collaborar nfum numero unico que. 
sobre o assumpto foi publicado. Impediu-o de 
restar essa homenagem a falta de saude com que. 

ha muito anda luctando; perdoem-lh'o os orga 
sadores do bando, à quem envia todo o seu ap- 
auso. 

"Lisboa pouco mais dará que falar agora, a não. 
ser por motivo d'alguma surpreza política, Uma 
quarta parte de seus habitantes vai para fóra, 
outra quarta parte pensa em sahir; ainda uma 
quarta. parte sonha que sai, e finulmênte os res- 
tantes enchem-se de paciencia e levam, como 
pódem, seu infortuni E 

E terão elles razões para queixas, para tantas, 
elo menos, como os vemos entrar nos cos. Tomadas ladainhas*? Parece-me que não. Quantos 

saem de suas casas, onde, mais ou menos com- 
modamente, vão vivêndo, para se encafuarem em. 
dois ou tres quartos, á beira duma estrada poci- 
renta, mal alumiada pelo postigo da porta, sem 
ar quê preste é refrigere E 
Pode a moda ds vezes muito mais do que o 

bom senso é o bom gosto. 
Lisboa nestes mezes que vão entrar não é de. 

certo divertida ; mas não lhe falta fresco ás noites 
e ar muito á farta, sobretudo na bella Avenida, 
que foi, com meia” dusia de jardins muito bem 
tratados e os oméricanos electricos o que de 
melhor nos trouxe à civilização. Ha outros pon- 
tos em Lisboa onde à frescura só tem rival. nos 
arvoredos de Cintra. É experimentar, por exem- 

lo, aquele bocado de psstio junto | egreja da Encarnação é, à turde e ao, princípio da noite, 
havendo um bocadinho de vento, um passeio desde 
o Chiado até o Hotel de Bragane 

Mas isto ainda é para quem pôde. Quantos ha 
que vão agora gastar horas e horas nos corredo- 
res é escadas dos Iyceus, nas maiores torturas, 
emquanto os filhos no banquinho, que tanto lem- 
dra um banco de ros, responde. historia e 
ao latim, á Jitteratura é á chimica ! O tormento 
é quasi inquisitorial e o suor corre, como de fonte 
aberta, pelas testas! 

Depois vêm as ferias. Então, sim, então é que 
tormentos e calores são dados por bem empre- 
gados, Então é que é gosar da muita luz do céo, 
então é que é um homem embriagar-se com todo 
o perfume dos pomares ! Lindo é esse decahir do 
verão para os primeiros dias do outorn 

E é então que as camaras hão de abrir e que á 
paz do céo talvez não corresponda a terrestre 
tranquilidade. 

  

    
  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

  

    

  

    
  

  

  

  

João DA CAMARA 

  - NAS FESTAS DE LISBOA —O Canno no Ponto) 
Composição E ESCULPTURAS DE Trixiana Loves 

 



    

Busto de Bl-Rei D. Manuel 
ESCULPTURA DE FEI 

  

INANDES DE SÁ. 

“Conta hoje o Museu d'Artilharia mais uma obra 
darte, ainda mandada fazer pelo seu antigo di- 
Tectos “o General Castelbranco, esse beneme- 
rito, Que, sem sacrifício para o Estedo e antes. 
Gom proveito, ereou e desenvolveu com amor 
dartista e espirito patriotico, um museu dlarte, 
onde se vêem obras dos artistas portuguêses con- 
temporaneos, que ali foi reunindo pouco a pouco. 
Anda ha poúco o distinct esculpir portuense 

Fernandes de Sá concluiu o busto do afortunado. 
Rei, que da India 
é engheu q histor 
reinado. 

Na obra de Fernandes de Sá vê-se que elle es- 
tudou o typo de D. Manoel, não só pelo que 
delle referem as chronicas, mas ainda por alguns 
retratos, ou figuras de quadros como o que existe 
ma Miscricordia de Lisboa, do casamento de 
El-Rei D, Manoel etc. 
Bem estudada a cabeça, e cinzelada com certa 

lorgueza, é mais uma afirmação do talentoso es- 
culptor, autor tambem, de uma outra estatua 
existente no Muscu de Artilharia, Camões depois 
do naufragio, é que reproduzimos no Occimivte. 
volumê de 1904 

  

  

   
chegarem as primeiras naus 
ata com ob Tastos de seu   

  

  

  

Os Viscondes de S. Thiago do Lobão 

Não obstante a tendencia moderna do sopro. republicano em tudo querer 
egualar, sejam quaes forem os reg que a” governem, a nobreza, existirá Sempre porque é necessaria e util como à propria sociedade, k x mais que as leis de social 

  

       sm, essas. naturezas, privilegia dlél ho de sempre clevar-se acima 
do vulgar, já pelas suas virtudes parti- culares proprias já. pelos talentos 
adquiridos. 

Boi por isso que alguem disse h tres nobrezas: — a do coração, a dai 
foligenia o, inaimento, a hobreza no. 
iliaria, que deve ser à consagração das duas ouitas e neste Caso, a verdadeira 

nobreza concêdida pela Providencia, rez 
conhecida e, por assim dizer, tentada 
pelo, poder, sem que. os espíritos, por 

iberaés que sejam, possam olten- der-se com isso. - 
É om a mai inca ssa 
ão que Vimos render homenagem aos Rovos úitulares tão acertadamente clei- 

tos ha pouco por um decreto real: os 
Ex. Visconde e Viscondessa de S. 
Thingo do Lobão, que nós temos subida. honra. de" conhecer pessoal 
mente, 

Por não terem herdado o seu brasão 
=-como uma propriedade qualquer, — “e seus antepassados, elle não dêve por isso brilhar menos por entre os mais authenticos: 

«Quem serve bem o seu paiznão precisa de avôs.» 
Com effeito, como os antigos é bravos fidalgos, o 
Visconde de S, Thiago do Lobão ganhou o seu. titulo não é ponta da espada-a nossa época 
quer meios. menos violentos — mas, ao contra- 
rio, pelos constantes e aturados esforços d'uma 
vida 'toda de trabalho, pela rude perseverança de 
uma encgica vontade tendo por principal lema o 
dever 
Como muitas creanças do Alto Minho, o sr. 

Lino H Bento de Souza, partiu da sua terra natal, muito novo ainda para ir conquistar em terras, de Santa Cruz, no commercio e na industria, à gran- 
de fortuna 'que hoje possue. O visconde de S. “Thiago do Lobão não tem, mem a arrogancia nem o orgulho desses parasitas. 
socines que, embebidos de preconceitos de casta, 
julgam fazer muito pela humanidade pavoncando 
sedentariamente à sua inutil personal E, pelo contrario, um homem de acção, muito 
prestavel ao trabalhador, que. soccorte Com O 
constante trabalho que. lhe fornece €, o nobre 
emprego que dá a ua fortuna é de fzer bes 
neficiar por esta forma os desherdados da sorte. 

Bastava considerar & acertada escolha que fez. da virtuosa companheira de sua existencia para 
nos dar a medida da sua delicadeza e mostrar à 
elevação de seus sentimentos. A viscondessa de 
So Phingo do Lobão é à bondade personificado, 
alliando à fineza do espirito a essa graça, à essa 
dignidade inatas das nobres patricias de raça. 

“Ajuntae a tudo isto as qualidades solidas de 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

O OCCIDEN! 

    

sua seriedade e vós completareis o perfil moral 
de encantadora titular, cuja fronte cingirá aristo- 
craticamente a corôa de Viscondessa. 

/A divisa do seu escudo, dizem-nos, será : 
«— Devoir et Bienfaisance». 
Lisboa 1.º de Junho 906. 

  

  

  

Fravia 

O quadro de S. João Baptista, 

na Bgreja da Trindade, no Porto 

oi ha pouco colocado no alar-mór da Egreja 
a pia co Porto um retábulo representndo 
do rindo oo a o acto. de apúsar O 
fr ste: DO quado o pisiao da Econ de 
panties do Sorte 6.8 de io, pintor van 
Da As do ni pr guas Obs igor 
e raio rs eeponigõi dp. 
qa que tom o, e paso gold 
o Conta iênto idas 
A CR Common d a corelção dê 
pedi a e bd ari pel grita que 
Se O PÃO a pg O mandado Pol esa da 
rei A dado 00 distinct professor é 
da da penas Ro tem dê que Se dr 
pelo que es ue belo templo da Prindnde, 
o um pfea drtede alo apreç 

  

    

   

  

VISCONDES DE S. THIAGO DO LOBÃO; 

  

O artista não se afastou do classicismo na com- 

O ia o e and o alegoria que e 
posição das as o appareco a fara do 
a oanese envolvida. Entre 

e jo da Trindade é dos mais belos da e- 
ae Pd, Todos raio demos some 
qndo o Poa ao 1808, sendo Lagada a pe 
po di fun po de Pro, D. Antonio de 
Ea bo Cairo, em 17 de abril d'aquelle anno. 
o SS a es ardor da Sami: 
oiro cond naduela cidade por bula 
a idade ph mai de 158, para 
da Pere O toada de 8 Domingos Su 
io a Ore o apê de 15 de db do 
em “SO AO, xo deste magestoso templo, que se 
ergue na Pras a da Trindade, deu logar à uma de- 
ergue so Eof da Tica Indio falo, promo: 
mando Que rs espucho de Santo Antonio, 
pia Dea abro ad anos do 166 

ol fo Se die ha umas escolas 
pao da dai é segindari, tambem 
e O atamenta dos irmads da ordem 
o denis dependencia. 
doca oa jo ft iporiates obras 
o e dest cbr fz parte & 
pa iteio dO apa reproduzo em a 
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Os novos Paços do Concelho de Cintra 

  

A encantadora villa de Cintra, cantada pelo 
melancólico Byron que mais à celebrou em seu 
poema, e della levou fania ao mundo civilicado, também, parece, lhe chegou a hora de engrande- 
cer seu 'encântos naturaes, com aquelles que a 
arte fornece, completando assim a obra da natu- 
Fesa é à dos homens. 

Uma, vereação mais intelligente e ilustrada 4 
frente da qual se encontra o sr dr. Virgilio Horta, 
entendeu é muito bem, acabar com uns vergonho-. &os pardliciros que Gintra exibia em desolador es- 
peciaculo, como são a Cadeia, o Matadouro, os nsebres onde se accommodam às repartições pu- 
blicas, tomando a de proceder à novas edificações para a 5 

Ao disincto architeto sr. Ads Bermudes, in- 
cumbio aquella vereação de fazer os projeetos 
Os novos edificios, dos quaes reproduzimos 
je o que respeita aos hovos Baços do Concelho, 

uma bella concepção do talentoso artista, que sé. 
inspirou ná graciosa architetura dos Paços enes 
de "Cintra, tão. poruguêsa e caracteristica, que outra, não iria melhor á nova edificação, sob 
aquellas sombras das frescas e copadas arvores. 
segure dr estancia mais poctca do mosto Por- 
tugal. O edificio dos novos Paços do Concelho, fica 
no largo de S. Sebastião, “tendo faces para as. Avenidas Estephânia e Luciano de tro. Compóete de dois. pavimentos, 

além do que fica nas trazeiras aprove: tando o desnivelamento do terreno. 
Ão primeiro pavimento assente sobre 

envasamento, sobe-se por uma escada- ria exterior que dá accesso à um por- 
tico em arcadas. Diestas se passa pelo 
vestíbulo ao claustro, ajardinado ao cen- 
ir e para onde comunicam as d 
ferentes repartições que funccionam no. 

cego eb, s Do primeiro vestibulo passa se ao su 
perior por meio da escada principal que 
Sá aedesão do segundo pavimento, ou 
andar nobre, e á galeria do claustro, 
para onde comunicam tambem às 
partições que funcionam meste pa Shen e nele existem a sola das ses: 
S6c& 6 do tribuna e sua dependencias. 

'um terceiro pavimento, que consti- 
tue a torre, terá Instalado O archivo. Sob os terraços ha umas lojas desti- 
nadas para abegoaria é para serviço de 
incendios. “E muito caracteristico o portico prin- 
cipal com. galeria superior em arcadas de açárias. As outras fachadas do edi- 
fício São todas diflerentes, alternando 
em propositados contrástes, as frestas com os janeliões, as janellas simples ge» 
iminadas, com olhaes e balcões salien- 
es 

Às cornijas com suas ameias tem todo 
o caracter mediaval, mas sem archais- 

A construcção d'este edificio representa para 
villa de Cintra um grande melhoramento: par 
de embellesamento, e só nos resta fazer votos 
pará que em breve possamos ver erguido. 

  

           

  

  

  

  

  

   

    

  

   

  

  

O nosso meio litterario 

  

(A educação pelo thsatro 
I 

O deploravel estado em que se encontra a 
nossa literatura actual, como causa ou resultado 
de uma força inconsciente, dá a perfeita noção 
do meio, e &xaminarmos a Vacilação caracteris- 
tica, a falta de orientação e a absoluta ausencia 
dum ideal elevado, qué a distinga, que lhe sirva 
de alma, de individualidade inconfundivel, Exa 
ctamente, como o meio em que vegeta, nada 
dito possuo ato 

opia, imita, macaqueia. A espaços, de uma eraão que marea 0, ponto tanstro, do que 
a de grande, de bom e de elevado na velha 

guarda, para o que hoje abunda de ruim, appa: 
Feçe um ou outro livro, onde por vêzes relam. 
pêja. talento, mas onde à falta de seiencia é ma” 
nilesta, onde reluzem, como em scintillações de. 
bello chrystal, trechos de sadia inspiração, mas 
onde tambem se depara a cada momento, com 
mil incongruencias, com mil tolistimos precon- 

  

    

  

  

  

  



  

    

  

SEE a RS aa pre 
E publico 2 Crea? Interesse? Po se Pie Soco! DO end DG dona ea 
jog ra en RA a E ni goto Ara Da se Fo da 
a aa na cs a e cap on sa ca a aa beds pesado E a 

o. perfumado ambiente é dempre cons veia! dy e é Pe Ro ai 
E aee an es Rs Ens Gone Sa O o Ro on dn 
rido que agite com inão poderosa ate: RR aos OR en a ava im a a ap RS o rn aa Edicao Da nem Co 
dosfe tostões lhe arranca 1 Dt do 
munho é bem eloquênte adesgraçada ca step Pç a e DEAL oa senti Rea ci AR oe pane 

  

     

  

  

      

  

  

  

  

  

   

  

     

    

  

   

  

O OCCIDENTE 

  

S, JOÃO BAPTISTA 
Quanno po proresson José DE Buro 

  

vida, o genero dramatico, te o thentro Portuguêr, não estivesse, Como apontãe mos, ivado de Vieios e na mais elevada 
sela Sim! Sri corameno o the tro 0 onto de partida para o levant mento do nivel moral da sociedade por- tuguêza, se vencida a inercia, umas pou cas de Yomtados firmes e resolutas se dedicassem com sngrado empenho à tão Sograda cousa | ; Apos divagações necessarias, temos chegado ao. porto capita do astumpto subordinado no título que serve de epi graphe a éste artigo. O assumpto sto por Vezes tem sido tratado com mais. ou menos calôr, com maior OU menor convieção más, capricho da sorte povo propicia! = as mas ls: ires pennas que 4 ele so teem dado, à Breve trecho desalentadas param de = proviso, muito quem do meio da senda êncetada, transando se. depois mou tros carrinhos, onde talvez maior. Blo- ria as aguarda, mormente quando é à polis om alas arimanhas & toda à 
tregam afim nefasto exclugivsmo: Na realidade julgam os legisladores = dinda Os que maior vontade possuem em favor do paie- que é suficiente puta moralisar" o, povê, para o educar, ara o arrebatar & crapula, para Iê incutir os sãos 6 altruistas principios da Justiça é do, Amôr, repetimos: julgam que basta abri-lh de. par em par às portas das escolas, ensinar-lhe a fere à Escrever; mas esquecem-se de que 1530 que é mio, está todavia longe de sêr tido, porquanto. se a leitor o ainda mestho à aprendisagem do oleo, pode e deve “abrir ao lho do povo, ab'mo- desto “operário, um corto horizonte in: télectual, não Conseguir, poreen, mo dificar as'suas más inclinações (quando. o “as alento) mem desenvoler-ihe mm Sentido Altamente, superior” 08 seus mais nobres sentimentos, uma vez que sabido di escola ou da oficina, lie tem ensejo de lêr o livro. pomógra- phico ou de asistir a uma pequnão ioê- os dissolvente 

E se taes livros, por circumstancias especies, nem” sempre alcançam um Etânde público, ou por outras palavras 
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FACHADA LATERAL — NORTE, 

FACHADA POSTERIOR 

OS NOVOS PAÇOS DO CONCELHO DE CINTRA 

Paosecro po ancurrecro Sa Avães BenuuDes



  

  

O OCCIDENTE 
  

Não imaginamos ter dito uma utopia ; mas se 

não invadiu, felizmente—ainda todos os bellos ta- 

formidavel obra : 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Manto De Saxra Rara. 
————itge 

A Sozinando Ribeiro Arthur. 

EIMETRAGICO DE UM HEROE DA GUERRA PENNSULAR 
POR 

W. H. Maxi 
(Conclui do mumero antecedente 

Durante um lapso de tempo, a agonia da esposa de Campbell, foi pungente, além de quanto Bap- portar se pode ; e comtudo, mercê, de pasmoio Esforço, recuperou resolução sullciênte à habilz tála à lr em pessoa à Londres, lançar-se aos pés da rainha, implorando commiseração é perdio, O atravessar o canal, antes de haver sido Mdopta: do o vapor, ra com Irequencia enfadonho à par de incerto; é quando a inteliz senhora alcançou o ponto. mais proximo para embarcar, veiu inter Tomper-lhe é jornada um temporal que goprava com. insolita violencia, detendo na marger op- 
posta todos, os paquetes. ; E para ali estava no caes em estado da mais 
extrdtiamte aifição. Os dias daquello eme es; fremecido estavam contados-—e êra-lhe vedado dleançar a taboa de salvação ! A tempestade atine gira é seu auge—lá fora, na barra, rebentavam 
as ondas como montanhas — emquanto a gente, 
apinhada, aguardava, anciosa, a travessia de um. 
birco de' pesca, o qual, solto de todo o panno, 
ltctava para alcançar o ancoradoiro, 

   
  

  

  

O bom exito da barquinha manteve-se na in- certeza, por um espaço de tempo. Os lençoes de espuma galgavam por cima do  tope do mastro ; é, por mais de uma vez, a embarcação foi cerrada á vista dos que estavam na praia. 
Venceu porém o braço do marinheiro, — foi alcançada a praia — e, por entre os ruidosôs em- doras: dos companh 

sortes, à intemerata tripulação desembarcou. Naquelle ensejo, a magia da pobre senhora captou a attenção da turba multa, e uns para ou- 
sos segredavaim que era mulher do malfadado réu, cuja sorte, até naquelle logar remoto, havia excitado simpatia, Achava se ali perto um edoso. escador, e Mistress Campbell perguntou-lhe «se aveia probabilidade do tempo vit a amainar? O marinheiro olhou para o céu, atento, e abanou com a cabeça. «Valha-me Deus! então, está per- 
dido tr murmurou a dama: pudesse eu atravessar este mar bravio, «e conseguiria talvez ainda sal- vá-los! 

Às suas palavras chegaram aos ouvidos da. puiação do barco de pesca, que estavam a amar: Fá-lo ao caes, Celebrou-sê consulta instantanea —e, de commum assenso, offereceram-se para levélla á outra margem, ou morrer, «E loucura», sentenceou o ancião ; únão ha barco que resista áquelle mar tão revoltos. À coragem dos impai dos pescadores não sofreu abalo, porém: foi acommodada a bordo a senhora içada a vála, — e em seguida a uma travessia, tão digna de nota peh brevidade como pelo risco alcançaram a praia escossêsa a salvamento. Fique memorado, para honra e louvor daquella nobre gente, que be ne- Baram a aceitar um shelim, sequer, dá aflicta se: nhora, , depois de a haverem acompanhado a to- mar uma carruagem, disseram. lhe um adeus triste mas respeitoso A comniseração de todas as classes foi dolo- rosamente derescentada eo estrado prazo de tempo que permeou entre o julgamento e a morte do major Campbell. No cardere, recebeu de “amigos as mais constantes e delicadas atenções; e uma senhora, a esposa do capitão x a +, quasi nunca se affastou de ao pé dele, Lia para elle ouvir, preparava-lhe as. refeições, “animava-o, quando o via succumbido, é desempenhava, em. Summa, esses bondosos serviços, que tão priva- tivos são do sexo a que pertência. Quando che- gou a noticia de que não havia que esperar mi- sericordia, e que à Iei tinha que seguir seus tra: mites, arrojada, urdiu um plano de fuga da pri- são; Campbell, porém, recuou ante uma. pr posta que iria comprometer a honra do carcerei 
«Pois quês! exclamou, ao afirmarem-lhe que de outro modo era desesperado o seu caso, «e heide eu faltar á fé áquello que em mim conhou ? Sei a sorte que me espera, e estou preparado para encontrá-la como homen; mas nunca consentirei gm enganar a pessoa que confiou na minha pé 
Na antevespera do dia fatal, 4 noite, Mistress 4xe, instava com elle para que fugisse. Co forme o costume acompanhou-a no portão — ao entrarem no quarto do carcereiro-mór, acha- Fam-no ferrado no somno. Campbell levou o dedo aos labios. «Pobre homems, disse em segredo à sua formosa companheira, anão seria uma dôr de consciencia acordá-lo»? Então, pegando muito de mansinho, nas chaves que se achavam sobre a mesa, abriu o postigo que facultava saída. 
Campbell, «exclamou a senhora» — é” 0 mo- mento da crise para à sua sorte — els o ensejo da fuga estão cavallos de prevenção, e -. «O reu tapoulhe a bôca com à mão, — «Caludas! re- 

plicou, empurrando-a brandamente pelo postig «quer então que eu víóle o meu prometimento Disse, é dando-lhe as aboas noites», fechou o postigo com todo o cuidado, foi repór as chaves no seu logar é recolheu para o seu carcere sem hayer acordado o somnolênto carcereiro, À scêna derradeira da sua vida decorreu em completa harmonia com a serenidade e briosa coragem que havia manifestado durante o capt veiro. Em a noite anterior 4 execução o capitão pernoitou no seu quarto. Os esforços deste cava heiro no sentido de alcançar a remissão do cas. tigo haviam sido insistentes; e agora, perdida de todo a esperança, trabalhava por dipór o con- dernado militar para à hora de provação que o aguardava. Naquelia noite melancolica não pregou 
olho, ao passo que Campbell dormia com um so- cego” como se no dia seguinte não esperasse qualquer acontecimento extraordinário. Até ao 
ultimo momento não sofreu abalo o seu animo, 
= entanto os seus amigos se achavam immer: sos em magua profunda, elle, viril sempre, e. 
passivel. Subiu os degraus de pedra conduzindo 
ao patibulo com passo firme e mesurado ; e em 

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

    

quanto estavam amarrando a corda, a côr nunca se lhe desvaneceu da face, nem o semblante lhe denunciou o mais tenue signal de agitação Uma circumstancia, unica, concorreu a sobre- saltar-lhe por instantes a equanimidade, Ao en- trar no oratorio, o carrasco, envergando um dis. farce payoroso, apresentou-se-lhe de chofre. Campbell, involuntariamente, recuou ante aquele ser repuísivo — porém. comb que enfadado pel circumstancia de lho abalar a itmeta aqueltatmi- sero, firme e sercno, intimou-o à cumprir à suá missão, e a ter cuidado em que as disposições para a morte fossem taes que lhe tornassem breve quanto possivel o seu transito deste mundo, Um incidente curioso se deu por ocasião de tão triste acontecimento, o 44º regimento, é som- bra de cuja bandeira elle tinha servido no Egypto achava-se de guarnição á cidade; e deu-se o facto de serem aquelles Homens, que elle havia com- mandado numa carga de Daioneta contra os In- venciveis de Buonaparte, que constituíam a escolta que assistiu á execução. Os sentimentos dos es- cossêses, no acto de serem quintados para pre- sencearam o fim ignominioso de seu valente ca- marada, eram indiseriptiveis. Quando o padecente assomou á porta fatal, um clamor de angus nas fileiras, e tiraram todos a barretina. Campbell dirigiu-lhes umas breves palavras em gaélico, e acto continuo puseram todos clles os olhos no céu; todos com a face banhada em pranto, e os labios murmurando uma prece implorando a mi sericordia do Supremo-Juiz: é quando o estrado: movel, descendo com a velocidade do raio, an- nunciou o momento da dissolução, o gemido pa- voroso que percorreu as fileiras da exagitada sol- dadesca jamais será esquecido. (') Havendo permanecido dependurado apenas até que se extinguiu a vida, o corpo foi collocado em um ataude — recebeu-o um esquife que estava de prevenção — transferido à toda a préssa,—e 08 Festos do bravo militar nascido com tão má es- trella foram. conduzidos para a Escossia. Ali o clan e os parentes do delunto estavam espera. qo dérero afim de lhe pagarem o derradeiro buto do seu respeito. Em numero consideravel escoltaram o corpo até ao cemiterio da familia —e citando as palavras de post: 
«Leitaram-no na sepultura de seu pac. 
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o em envidar esforços nd, Ipost no Ba propria residencia   Campbell achava-de comideratel aitania doll ido cone a rd mp ond coma Spesto da turba multa, rolaram se de súbito para Ss a apre param anta cd a oc ade neo ar 
clamor, vos soldados v Aoonvirem o grito de durmo, sul as do aglomerado povoleodetaram à correr, asus: ide, land, por todo Cho eco sldads E 

digo Sobie o india lado foi deveras 

   

  

  

  

  

           
       

   
emp de haverem ido ni 
ent um io seque oi alsparáo se fe que era ão ton deicargas era dparados vim 50 quando tê apecio: 

  "oi Vade imagina 
  Muso, que 

       

  

O PREI LUIZ DE SOUZA 

GARRETT 
Notas de Joaquim dAraujo 

THEOPHILO BRAGA 
Incançavel nos seus estudos de bibliographi 

Joaquim de Araujo que, sobre ser um poeta dis: 
tinctissimo, é eximio n'estes assumptos, acaba de 
publicar um estudo nfaquele genero que initulou. 

Frei Luiç de Souza» de Garreit, notas com 
um preficio de Theophilo Braga, clitado pela 
Jvgaria Tavares Cogdoso, esta tudo. 

prefação do Dr. Theophilo Braga é como us à razão, de ser do cxtudo de eaquim de 
ravjo é tracta especialmente d 

ce no espirito d'um portuguez a longa 4 
da Patria, interessando-o pelas suas glorias, ch 
múndo a attenção dos estrangeiros para ag nos- 
sas obras, ete, 
SEER iertencia em que o suco propos 

sito do livro de José Sampaio (Bruno), um publi cista portuense de muito valor, O) EntoBerto diz 
os motivos que lhe suggeriram os artigos que 
constituem o seu livro, os quaes tinham sido és- 
tampados antes no Conimbricense. ê Vem depois a serie de artigos, em sete capitu- 

  

  

    

       

 



O OCCIDENTE. 

  

          
Jos, em que está desenvolvida a mai larg, com 

eta é sincera monographia que ácerca do genial 
drama de Garrett tens sido apresentada entre nós. 

Termina 0 interessante livrinho um appendice 
echejado de notas bibliographicas sobre o Frei 

ai; de Sousa, fechando tudo com chave de ouro, que'é nem indis nem menos do que a reprodue- 
dão de uma carta até agora inédita, escripta por 
Garrete à Ruscalla, o traductor italiano da sua 
maravilhosa concepção. 
Como o leitor vê esta nossa simples resenha do 

que o livrinho contem, é feita sem a menor som- 
dra de critica litteraria, pois que nem a sabe) 
riamos fazer, nem Que a! soubessemos o limitado 
Espaço de que dispomos nol-o consentiria 
ca neluimos, agradecendo ao gerente da casa 

ora, 0 nosso amigo Gomes de Carvalho, à 
delicadeza da offerta do exemplar. 

  

Hexaique Marques Junior. 

BB 

À natureza e seus phenomenos 

PARTE V. 
ELECTRICIDADE 

CAPITULO 1 
ELECTRICIDADE ESTATISTICA E DYNAMICA 

(Continuando do nº 978) 
Ja Esftegando com um pediço de lá, um pau de 
Icre, ou, um pedasso de resina ou vidro, etc, é 
atprôximandoro de estos leves. como pegue. 
nas porções de papel, estes são attrahidos, e em 
Segal, Fepolidos. 

oi mo  ambar âmarello que se observou, pri- 
meiro, esse phenomeno, eleetricidade. Os corpos 
ue fem “a! propriedade de atrabir outros são 
Shamados ejectrisados :. todos os outros deno- 

am-te negros Rae é 
e à electricidade se espalhar egualmente pelo. 

corpo, em toda a sua extensão, diz-se que o corpo bom condutor da electricidade no caso con- 
Itario, diz-se que. 0 corpo é máu conductor. São 
On 'conduetores, os. metães, O. carvão, a agua, 

Sie. São mus condutores, 0 vidro, a tesina, O 
enxofre, ete, a 

cor om condutor da electri- as2,SoRPO umano é bom conduetor da est 
Denominam-se isoladores, os corpos más con- 

luctores, Um corpo. conductor supportado por 
tm corpo mu condutor dio isolado. isoladores, em geral, empregados, são: o 
qiáro a seda à rea: O de sétco tambem é 
sojador, mas o ar humido não o é. Electroscopes são os instrumentos empregados 
pira saber se um corpo tem ou no electricidade. 

mais simples electroscope é o pendulo electrico 
que, consta de uma bola de sabbguciro suspensa 
Por um fio de seda à uma haste de seda. 

Se esfregarmos um cylindro de vidro, com um 
Pedaço de lã, e o approximarmos do pendulo ele- 
“trico, veremos que a bola de sabupueiro é at. 
Arahida, primeiro, é, em seguida epelida, depois 

le tocar no vidto. Se fizermos egual experien- 
cia com a resina, veremos o phenomeno contra- 
rio. À bola de sabugueiro é, primeiro, repellida, & tm seguida, atraída. À reina e o video exer- 
em, pois, acções oppostas, 
À! Primeira electricidade denomina-se vitrea 

OU positiva; À segunda, resinosa ou negativa. 
Dig Elis ale eecieali en 

me contrario, repellom-se, e electricidades do mesmo nome attsahem-se ; o que egualmente se Teconhece, se friccionarmos, um cylindro, com 
as substâncias, possuindo electricidade do mes- 
O nome, ou de nome contrario. 
existência das duas electric ads é a base da 

theoria de Symmer que admitte que todos os 
Sorpos contéem os doi luidos combinados ou no 
estado “neutro, Os quaes, apenas se separam, 
quando causas exteriores rtelles influam. — 

À theoria de Franklin só admitte um fluido que, repellindo às suas moleculas, atras as da matéria. 
electricidade positiva ou negativa depende da 

maior ou menor quantidade de fluido que existe 
no Corpo electrisado, Modernimente explicam- 
ae os Phenomenos electricos, considerando-os, Somo Uma, manifestação do lhe, À ele 
ade divide-se em estatica e dj-namica à primeira 
produzida pelo attrito, a segunda, pelas acções 

cias. Ou mor hem, poe ra di pr 
ra. 

  

  

  

   

  

   
  

  

        

    

    

  
  

As origens da electricidade estatica são ; me- 
chanicas, ply-sicas, e chimicas. E 

“AU oriâeiro grupo, pertencem o atrito a pres- 
são ele no sendo, O Calor) à lu etc finalmente, 
Soretiro, todos ds phenomends chimicos, em: 
Era cite dejam tambem, fontes de electr 
dynamic 7 

A clteicidade communicada 4 um corpo, aceu- 
mula-se em toda a sua superficie, o que se pode 

"ova por meio de uma esphera Óca de cobre, 
Risada a parte guperior e colocada sobre um iso? 
dador de vilro, Electrisando a esphera por meio do 
tadeaero, com uma Tonte de electricidade, se Me 
ocanios “com uma haste de goma laca ter 
foda” por um pequeno disco metalico (plano de 
Prova esta eleetisa-te-ha, o Que se reconhece, 
Droroisundo, em seguida, esse disco, de um 
aldtroscope. Be porem, 
trodusimos o plano de pr 
vã, no Interior da csphera 
Bia, é o approximarmos do 
cletroscope, este não in- 
dica elestridade. nenhuma, 
o que demonstra que esta 
pénis aceumia Em toda 
a superfície do corpo. 

Clama-se densidade ou 
espessura, eleetrica, a quan- 
tilide de electricidade ae- 
Gdmulada na superficie dos 
cornos. O esforço que O 
fito faz para sé escapar, 
6a tensão eletrico à qual 
é proporcional ao quadrado 
Gb engidade elecutes. 
Nom sacco de cassa, em 

forma de cone, à cujo ver. 
ie" go prende um fo de 
Eéda, e elecurisando o seco, 
fecobhece-se pelo plano de 
Prova, que a electricidade, 
Le acturhulou É sua super: 
isies puchando pelo (fo, 
isto 4 Voltando o. sateo, à 
Alsturicidade” transporta-e, 
para a outra. face, afim de 
Decupar o exterior, esgo- 
ande, por completo, do 
interior. “e nsidade electrica não é uniforme em toda 
a dave do. corpo electrisado, excepto se O 
oo ver à forma espherica. Se applicarmos 
o experiencia a um elpsoide alongado, ve- 
e quo a electricidade é maxima nos extremos, 
Centaida, na parte media, E o que se chama à 
E Me das! pontãs ou propricdnde da electricidade 
Por lar os extremos dos corpos, deixando 
Secatar o fluido electrico para a atmosphera. 
oborotimando a. mão, de uma das pontas do 

caindo, que dá esgoto electricidade, sente- 
Soto “opio. capaz de apagar uma vela (vento 
Siectrico) Um  conductor electrisado, sobre um 
isolador perde a pouco e pouco a sua electrici- 

  

    

  

  

  

  

  

  

  
  

    

  

  

dade, voltando ao estado neutro, devido, primeiro, 
ao supporte que nunca é um isolador perfeito ; 
em seguida, 4 humidade do ar que se acumula, 
nos isoladores 'eique sendo boa Eonductora, ex 

dade” é finalmente to proprio ar 
o fc ds experiencias dee 

cabide SoRaiea não darem Bom resultado muma 
ad do geme, em virtude da humidade 
cu eheh SO ar Por epunl motivo, estas fa- 
que ae olho no inverno eim das fio e seccos, 
Fem ão. No qucuo a electricidade escape 
Promptamento E 
Qto ns corpo elctrisado actua sobre ou- 

e io estado neutro, decompie o ido neutro 
Ver arabido à cldcticidade comrai,  rep- 
den ft do rmegno mome. Dz se, ent que O 
Boop foi eleeisado por Mluencia. 
2 io eleetdsado leste Corpo apenas cesa, 
asd isa a infivencia do corpo electritad: 

e tor É corpo estriado que aetua 
por iltencia ou indução. 
doem dido é aquele sobre que actua o 

primeiro. 

      
  

  

  

cação deste principio, construiram- 
A mals geralmente em- 

    

pregada é a g a 
Consta de um disco circular de vidro , fixo 

à um eixo, do qual se dá movimento de rotação 
Por meio de uma manivella m. O disco é compri- 
Tião entre dois pares de almofadas de couro e 

ag de crina, e externamente cobertas de bi. 
Selphureto de eitanho, ou amalgama de zinco é 
Cstênho, para augmentar o desenvolvimento da 
Clterriciande. Em Frente do disco, ha dois eylin-. 
dros de latão ôcos (6!) chamados conduiores, 
apoiados. sobre. Rolâdores, Estes communicam 
CBR uma haste transversal terminando do lado 

    
  

  

  

  

  

do disco, por dois arcos em fórma de ferradura. 
(ff) armados de pontas-metalicas que olham. 
pará o disco de vidro. Este pelo attrito das al- 
Bnofadas, electrisa-se positivamente, é as almo- 
fadas uirem eletricidade de nois contrario, 
a qual. se exgota jpara a terra, pelo suporte 
a meia é pa incsa onde eta se acha Golo 

À electricidade do vidro decompõe por in- 
fienci, fluido netro dos conductores, ntrahe 
a electricidade negativa que se exgota pelas pon. 
us, peutralisande-se sobre, o disco de vidio, d 
maneira que se produz, e deixando nos condueto- 
res, electricidade posi 
Approximando o dedo, de um dos conductores 

forqar-se-ha uma fasca, com leve estalido, sen- 
tindo-Xe, ao mesmo tempo uma forte commoção. 
em todo o corpo, devido à recomposição das ele-. 

  

  

  

  

etricidades contrarias do conductor e do dedo 
Isolando uma pessoa num banco de pés de vi- 
dro, o corpo adquire electricidade positiva e delle. 
se podem tirar faiscas. 

(Continua). Axrosto A O. MacuaDo 

  

NECROLOGIA 

MONSENHOR GUIÚSEPE MACCHI 
NUNCIO DE SUA SANTIDADE EM LISOA 

Monsenhor Macchi, cuja morte occorrida em 
o dia 7 do corrente, têmos a registrar resta sec 
ção, viera para Portugal ha pouco mais de dois. 
ânnos, chegando à Lisboa em 25 de janeiro de 
1904, & tendo uma recepção assaz affectuosa por 
parte do clero é associações catholicas, onde seu 
home era já vantajosamente conhecido como O 
de um prelado ilustrado é bondoso. 

De facto em breve Monsenhor Macchi se rodeou 
de sympathias que soube conquistar na sociedade 
poriúguêsa, pelos primores de seu caracter. 

Guiusepe Macchi, nasceu a to de julho de 1845 
em Palestrina e dedicando-se á carreira eccle- 
sita, depressa se elevou mercê da sua intel. 
gencia "e espirito activo e virtuoso, que aos 35 
Emos de edade, em 1880, era sagrado bispo de 
Gadara. Nove annos depois, a 3 de abril de 1880 
era elevado a arcebispo de Amaséa, d'onde fot 
transferido em 1894 para Thessalonica. Por estes 
tempos Monsenhor Macchi encetava sua carreira 
diplomatica, em que se distinguiu como enviado 
do pontífice Leão XI às republicas do Equador, 
Peru e Bolivia e depois ao Brazil, como inter- 
nuncio na capital do Rio de Janeiro, onde esteve 
até 1902, passando d'aquelle cargo a nuncio de 
segunda Glasse em Munich, d'onde veio para Lis 
doa, em 1904, elevado a nuncio de primeira clas- 
se, pelo papa Pio X, que lhe reconheceu seus. 
altos merecimentos. 
“À morte de Monsenhor Macchi foi muito sen- 

tida na sociedade lisbonense, onde, como disse- 
stre prelado grangéara grandes sympa- 

  

  

  

  

   

   
A doença a que soccumbio é pouco vulgar € 

já della sofria quando, veio para Lisboa, o que Mão deixava de imprimir em “seu rosto, de 
expressão é energia” um profundo signal de tri 
cega Essa doença éra a paralysa abio-glosola- 

  

  

 



  

  

  

  ryngica progressiva, que lentamente lhe foi folhéndo os movimentos da bocea e da lingua até á completa paralisação, Dois dias antes do fatal desenlace, fin: da Monsenhor Macchi sahiu de catrua gem, como quotidianamente o fazia, à dar Seus passeios até Bemíica, à aspitar 6 ar mais puro dos campos, Esta cir- cumstancia mais fez cent a sua morte, por inesperado, de quantos o rodeavam Ou O haviam "avistado em. geus pas seios, 
O Funeral do Nuncio de Sua Santi- dade, à que pertencem todas as hon- ras de principe, effectuou-se no dia 14 do corrente, para o que se aguardou à chegada de parentes do illustre cx: lincto 
À Este acto, como a ultima homen; gem prestada o illustre prelado, con. Sorreram  númerosas deputações. de corporações que sé fizeram representar, contando entre estas a Associação FÊ & Patria, Associação dos Missionários Portuguêses, Seminario de S Pedro « S. Paúlo, Oficinas de S; José, ete, Na capella do Palacio da Nunciatura com- pareceram os srs. Arcebispo de Evora. Monsenhor Boto, Carlos Costa, todo o Pessoal da nunciatura, etc. No funeral Encorporou-se o ministerio, corpo di- Plomatico, ete. O comejo seguiu da Capella do Pa- Jocio da Nunciatura para a egreja da Estrella, onde foram celebrados os off- gios funebres, e dali para o Cemiterio Oecidental, onde a guarnição de Lisboa aguardava o feretro é deu as descargas. 

Ee 
PUBLICAÇÕES 

  

  

    

    

  

Congresso Podagogico da 2.º Circuns- orição Escolar—Mombros do Congresso, comanissões, regulamento, programmas 4806 — Folheto de 23 paginas, elaborado pelo dr Alves dos Santos, inspétor da Circunscrição, satis- faz, correspondendo ao título e sub-titulos, Bilhetes postses illu trados. — Collecção de 

ENHOR GUIUSEPE MACCHI 

(Photographia de Bernhard Ditmar) 

  

Paulo Guedes & Saraiva. Papelaria e Typogra- pla, Ru Aurea, 78 € bo, Lisboa, Temos dobro à nossa mesa uma collecsão de bilhetes ilustrados, editada, pelos. srs, Paulo 

  

& Saraiva, que é das mais bonitas que 
temos visto com respeito à vistas, typos € monumentos de Portugal, assim como 
de retratos de actores e actrizes portu- 
guêsas, Entre estes notamos Mercêdes 
Basco, Georgina Cardoso, Dolores Ren- 
tiní, Etelvina Serra, Adelia Pereira, Ma- ria “Santos é à falecida Emilia Adelaix 
de; de actores, Brazão, José Ricardo, Augusto Conde, Antonio Santos, Aa: 
tonio Gomes Junior, Pato Moniz, An- 
tonio Gomes, Armando de Vasconcel- 
Jos, Joaquim Silva fallecido etc, Na-col- 
lecéão de vistas encontramos diferentes 
de Lisboa, incluindo um lindo panora 
ma Olhão e Nazareth com Panoramas tambem, Villa Real, Setubal, Moledo 
Minho, “Pavira, Monsão, Ilhavo, Porti- 

Taboaço, Pernes, Feira, cto 
tambem Interessinte a' colecção 

de actores em diferentes papeis, como. 
João Roza, no Luiz Xf, no Segredo de 
confissão, no Abade Constantino, no Al. 
fagreme de Santarem na Leonor Telles, 
na Grirelta, no Affonso Vi, na Triste Viuvinha ; é Joaquim Costa, hos Velhos. 
etc. 

Ôs srs. Páulo Guedes & Saraiva, vão 
assim, augmentando com uma, grande 
variedade, a sua collecção de bilhetes 
postais ilustrados que são tambem dos. 
mais nitidos que temos visto. 

     
    

   
  

  

  

    

  

  

  

As hellezas do Lisboa o seus arredo- 
Guia e roteiro da cidade, Li 
Correia Pinto, editor Lisboa. 

Um elegante volume de 120 paginas 
ineluindo o roteiro por ordem alpha- 
betica, e onze estampas dos princi 
paes monumentos de Lisboa, seguido. 
dle uma planta da cidade € arrédores, Fazia-se sentir de ha muito a falta de um livro n'este genero para guia dos 
que visitam Lisboa. Este é bastante pra 
tico por sua concisão, referindo-se não só &, cidade, mas a algumas terras do. districto como Batalha, Mafra, Barreiro, Cascaes, Cintra, Caldas da Rainha, ete, E! pena que este guia não tenha também a ção em francez, o que o tornaria aprovei- tavel para os visitantes estrangeiros, cuja grande maioria não percebe uma palavra de português. 

  

   
  

  

  

  

  ostaes 
Guedes   

  

ANTONIO DO COUTO -ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Maguifico sortimento de fazendas 
* .  Macionaes é estrangeiras 

R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz do 6 
      

  

Messageries de la Presse Française 
CASA FUNDADA EM 1879 

RUA AUREA, 146, 1.º 
A mais antiga e a unica que se dedica exclusivamente á venda e assignatúra de JORNAES e PUBLICAÇÕES estran- geiras. Grande sortimento de jornaes de Modas. 

  

  Methodo Berlitz 
Rea Sá da Bandeira, 25y 

   
    

    

ro e prata, 
Exposição Uuiveraa de Pais de 

Grand Prix 

    

Professores extrangeiros 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES. GAZOZAS LITHINADAS 

Deposito geral: 
Rua do Arco do Bandeira, 216, 1.º 

zsBoa 

  

  

  

   

     

  

Profestores de. . ELReID. Afonso XII 
Profesorer de 5. A 0 Principe Real da lion 

Professores de, 4, o Principe Fricdr. Wi. da Prusvia, ee 
GINO INDIVIDUAL + am CLASSES GERÁRS, agradar pra HOMENS + SENHORAS 

Alemão, Inez. francez, italiano, hespanhol. portuguez 
BEALIT foccionam todos os das das & 

LE DICIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Médaillo à VExposition Universelle 
de Paris de 1900 

Erançais, Allemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et portugais 
Piz 25 france cu it 

teur — Empresa do Ocidente — Lishonne — Portugal 

    

          

    

  
CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 

VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RÉIS 

Os bonbons da fabrica Iniguon levas a marca. 
Xoxigir pois enta marca 

em todos 
os estabelecimentos 
Dest — — 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado à todos 95 Organismos, como se prova com a analyse de garantia Pacote de 500 grammas, 00 réis 

  

   


